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ATA DA 32I REUNIÃO ORDINÁRIA OO CONSELHO ESTADUAL DE

RECURSOS HiDRICOS DO ESTADO DO TOCANTINS - CERH/TO

í.Aos treze dias do mês de setembro de dois mil e dezessete. às 14 horas na

sala de reuniáo da SEMARH. a Prêsidente Mêire Cârreire deu boas vindas

aos conselheiros e convidados, ressaltou a importância do Conselho e da
pârticipação de todos os conselheiros: Aldo Araúlo de Azevedo (Secretário

Executivo CERH), Venessa AiÍes Sardinha Sousa (lnstituto Natureza

Tocantins-NATURATINS), João Gomes Barbosa (Secretaria do

Desenvolvimento da Agricultura e Pecuária-SEAGRO), Linda Mârta Arantes
Beirigo (SecÍetaria da Fazenda-SEFM), Ricardo Gârbaccio (Secretaria da

lnfraestruturâe Serviços Públicos-SE|NF), Rodrigo Sabino Têixêira Borges
(Secretaria do Planejamento e Orçamento-SEPLAN), Edna Moreirâ Soares
(Secretaria da Saúde-SESAU), Sulamita Barbosa Carlos Polizel
(Procuradoria Geral do Estado-PcE), Jeir Kennedy Félix Monteiro(Ministério
Público Estaduâl-MPE), Jéssicâ Lopes Cueves (BRK Ambiental), Miguel
Pinter Júnior (Grupo Energisâ), Carlos Ribeiro Soeres e José Cerlos
Senhorini (Federaçáo da Agricultura do Estado do Tocantins - FAET), Antônio
Batista de Sá (Federação dos Trabalhadores na Agricultura do Estado do
Tocantins - FETAET), Davis Miranda dê Souza (Consórcio lntermunicipal do
Lago UHE Lajeado - Cl LAGO) e João Carlos Lopes (Orgânização Náo-

Governamental - Grupo Raiz da Terra), apresentando a pauta do dia,

informando que é uma pauta enxuta portanto será umâ reunião

célere,1. Abertura; 2.Ordem do dia: l. Aprovaçáo da Ata da 31" Reuniáo

Ordinária;ll. Readequação do Plano de Aplicaçáo dos Recursos do Fundo

Estadual de Recursos Hidricos - exercicio 2017; lll. Apreciação da Minuta de

Resolução No 67, aprovar a Assinatura do Termo de Colaboração entre a
Secretaria do l\,leio Ambiente e Recursos Hidricos e a Fundaçâo de Apoio
Cientifico e Tecnológico do Tocantins - FAPÍO, 3. Palavra livre;

4. Encerramento. l. A Presidente perguntou se todos os Conselheiros

receberam os encaminhamentos por e-mâil, se tem alguma correção ou

alterâçáo quanto à ATA da 31" Reuniâo Ordinária e Íoi aprovada

unanimemente. ll. Apresentada uma readequaçáo do Plano de Aplicaçáo do
Fundo Estadual de Recursos Hidricos aprovado na primeira reunião do

Conselho este ano, como foi solicitado pela PGE nos processos de execuçáo o

anuência do Conselho, o processo ter passado por todas as etapâs, licitaçáo,

chamamento público e homologaçáo que o mesmo seja submetido à

Plano de Aplicaçáo do fundo Estadual de Recursos Hidricos será necessário ,r- /--
detalhar melhor alguns elementos de despesa. Passada a palavra ao fv
Secretário Executivo Aldo Azevedo que complementou a Íala da Presidente e/ \.
ainda reforçou sobre a lei que regulamenta o FERH no artigo terceiro que diz \
que os recursos do Fundo devem ser aplicados pela SEMARH após

deliberação do conselho estadual. A PGE entende que mesmo depois da
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a PGE que a partir do momento que houver um melhor detalhamento das

despesas nâo será necessário submetê-lo ao Conselho novamente. O

Secretário Executivo Aldo Azevedo apresentou â Readequação do Plano de

Aplicaçáo dos Recursos do Fundo Estadual de Recursos Hidricos que já havia

sido aprovado na primeira reunião do Conselho este ano, porêm agora com um

grau de detalhamento maior nos seus Elementos de despesas. E que náo

houve alteração nos projeto conlemplâdos nas açóes nem dos valores que

permanec€ em R$'11.5OO.OOO,OO (onze milhóes e quinhentos mil Reais). O

Conselheiro Jair Kennedy (MPE) o indaga para saber a razáo do contrato

(com a empresa que êstá executando o proieto das Barraginhâs) náo ter sido

aditivado e foi informâdo que a empresa justificou o náo interesse no

aditamento por achar que o pÍeço eslá muito baixo. De volla com a palavra, a

Presidente Msire Carrêira diz que quando foi colocado no plano de aplicaçáo

não era pensando em aditivar e sim em abrir novo processo, mas como o

mesmo poderia ser aditivado ficou a expectativa que talvez levasse menos

tempo. O Conselheiro Joâo Gomes (SEAGRO) questiona o Secretário

Executivo Aldo Azevedo sobre a decisáo que foi tomada na audiência pública

ocorrida no municipio de Lagoa da Confusáo no dia 0110912017, mas foi

sugerido pela Presidente que ao final da reunião fosse feita uma pequena

explanaçáo sobre o assunto. De volta com a palavra o Secretário Executivo

Aldo Azevêdo informa que a fase "D" do acordo com o Ministério Público que

ficou a cargo da Secretaria flnanciar essa readequaçáo do processo de

outorga, que os produtores estáo arcando com a colocação dos hidrômetros

em seus respectivos sistemas de capitaçáo para assim poder aÍerir de foÍma

precisa o que está sendo retirado de água dos rios, a SEMARH está fazendo o

monitorando da disponibilidade de água dos cursos d'água, os produtores

estáo monitorando o que estão captando e ao final será feito um balanço a fim
de saber se a água do rio é suficiente para abastecer todas as outorgas

libêrâdas pelo NATURATINS, a partir daí fazer uma revisáo dâs outorgas. A

Conselheira Vanesse (NATUMTINS) inÍorma que â Íase "D" é justamente

paÍa ÍazeÍ a revisáo dessas outorgas. Esgotada a fase de debates a Presidente Á
coloca em votação a aprovaçáo da Readequação do Plano de Aplicaçáo dos \§
Recursos do FERH, que foi aprovada por unânimidade. Logo em seguida \
passou-se a apreciaçáo do item lll da Pauta que é a minuta de Resolução

CERH n' 67 que trás todo o processo de seleção, inclusive já com o resultado 
,,/ _ /-

da comissão julgadora e já homologado pela Secretáriâ Meirê Cafiei]la em L//
junho o resultado ílnal do processo de seleçâo para celebraçáo do Termo de

Colâboração entre a SEMARH e a Fundaçáo de Apoio Cientifico e Tecnológico

do Tocântins - FAPTO, para Íealizat o monitoramento da qualidade da Água

bruta e Efluentes em todo estado do Tocantins. É uma demanda muito grande

do NATURATINS o monitoramento da qualidade das águas das bacias

\
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contra prova dos emprêendimentos que ela licencia, para assim saber se estão

cumprindo o que determina â portaria de Outorga do seu empreendimento. A

Conselheirâ Vane$a (NATURATINS) complementa a necessidade dessa

fiscalizaÉo que sê dá em razão principalmente dos lançamentos de efluentes,

estações de tratamento ou ainda nas pisciculturas que é um potencial poluidor.

E que os órgáos ambientais não podem se limitar somente no monitoramento

enviado pelos empreendedores, mas sim fazer as contraprovas. E ressalta

ainda a parceria junto ao Ministério Público que ajudará na fiscalização, pois

assim será mais fácil realizar as contraprovas e aplicar as medidas

necessárias. A Minuta de Resolução foi colocado em votaçáo pela Presidente'

que foi aprovado sem votos contrários e abstengÕes lll. Falou ainda da minuta

de Resoluçáo no 67 que aprova a assinatura do Têrmo de Colaboração êntre a

SEMARH e a Fundação de Apoio Científico e Tecnológico do Estado do

Tocantins (FAPTO) nos termos do edital de chamamento público pâra seleçáo

de projeto de organização da sociedadê civil publicado em nove de maio de

2017 no Diário Oficial do Estado no 4.862. Apôs ser questionado pelo

Conselheiro João Gomes (SEAGRO), o Secretário Executivo Aldo Azêvedo

explica sobre o Termo de Cooperaçáo, onde o Estado efetua o pagamento

antecipado para instituiçÕes sem Íins lucrativos, tendo em vista que as mesmas

não possuem recursos, diferentemente de instituiçôes privadas. 3. Atendendo

ao pedido dâ Presidente, o conselheiro Aldo Azevedo, complementou a açáo

câutelar do Ministério Público que convocou âs diversas instituiçôes e

produloÍes rurais para que o Ministério Público baixasse uma determinaçáo do .
que cada um devia cumprir. Produtores: colocar hidrÔmetro para monitorar sua W,;íl;
captaÉo de água. SEMARH: monitorar a disponibilidade de água do rio rà[-P
Qualro estações já possuiam sistema de monitoramento, restando apenas 'Zl
duas a serem instaladâs na Bacia do Rio Formoso, totalizando uinle e sele 1/r'
estaçôes de monitoramento em todo o Estado, em parceria com a Agência

Nacional de Águas (ANA) que também possui estaçÕes de monitoramento e A
assim ter um banco de dados mais robusto para que se tenha dados mais \
precisos, além da contrataçâo da fase "D". Disse ainda que o Ministério Público

deu um prazo de até dia 30 de novembro de 20'17 pa? que todos

empreendedores tivessem seus respectivos hidrômetros devidamente

instalados, caso contrário suas outorgas não seriam liberadas novamenle. A

Presidente ressaltou a importância dessâ medida de colocaçáo de hidtômetos lA f*
na geslão dos recursos hídricos do Estado, que juntamente com o f/ -

NATURATINS agora possuem a capacidade de analisar os dados fornecidos

pelos hidÍômetros, e que de nada adiantaria se não pudesse fazer essas \
análises. o Conselheiro oavis (Cl LAGO) diz não saber o tamanho do prejuizo {
ambiental que vai restar devado as constantes secas e cheias dos rios. Solicitou

ainda ao ConselheiÍo Aldo Azevgdo uma apresentaÉo para debater a crise

do Rio Tocantins, o comparou ainda com a crise do rio Sáo Francisco que i^
possui mais divulgação e pediu orientação de como ajudar nessa situaçáo. O ( \
Conselheiro Aldo Azevedo sugere a redução no consumo de água e -! ' "

//aN,r^ *< í \,\i il 3t6 )

.-.-K_' -f / , S\' \ "r{, p^_ , \ ' ,?



. 32. ROtCERHt13tO9l2017

130 intensiÍicaçáo da fiscalizaÉo para que câda produtor náo use mais do que lhe
131 é outorgado e laze( o uso consciente do mesmo que lhe foi concedido. A
132 Conselheira Vane33â (NATUMTINS) cita ainda que por todo lugar que anda
133 paÍa ÍazeÍ reuniôes e comitês de bacias, as pessoas eslão reclamando da
134 ausêncie de água, mencionou que o ciclo hidrológico mudou bastante e que

135 náo há perspectiva de normalizaÉo nos próximos dois anos. O Conselheiro
136 Jair Kennedy (MPE) ressaltou o trabâlho de recuperaçáo das 200 nascentes,
137 que é um número muito baixo e que nâo é possível sabêr o que ê de fato
138 necessário Íazet para poder recuperá-las. E que o número deveria ser bem
139 maior e Íoi prontamente apoiado pela Presidente que Íessalta a importância de
140 implementação do que está no código ÍloÍestal e do CAR, onde o Estedo
141 possui mais de 70o/o de sua área cadastrada. Cita que hoje existe um trabalho
142 de adaptaÉo à crise hidrológica, diÍerente de alguns anos alrás onde eÍa
143 trabalhada a prevençáo, para assim podeÍ recuperar os passivos ambienteis. O
144 Conselheiro João Carlos (Grupo Raiz da Terra) menciona uma fazenda no
145 municipio de Talismã-To onde fizeram um desmatamento em uma fazenda
146 vizinha, tiÍaram toda a vegetação ao redoÍ do córrego com tratores e que já
147 havia sido multado pelo NATUMTINS e pela Companhia lndependente de
148 Polícia Militâr Ambiental (CIPAMA). Sugere ainda que seja Íeita uma
149 fiscalizaçáo surpresa e caso ele continue cometendo esses crimes ambienlais
1so o Ministêrio Público seja acionado para que sejam tomadas medidas mais
151 drásticas. lndagâda pela Presidente sobre o assunto, Vanessa diz que é
152 necessário localizar a fazenda em questão para que as medidas sejam
153 tomadas. O Conselheiro Antônio (FETAET) ressalta que a responsabilidade de
154 lodos como cidadãos abrange muito mais do que somente o capatal Íinanceiro
155 que as empresas detêm e que lodos devem rêspeitar os órgâos do Estado.
1s6 Prega que as pessoas devem praticar a sustentabilidade com Írequência. Cita
157 ainda numa visila recenle à Lagoa da ConfusãG-TO que toda a comunidade
158 local percêbeu que a água do rio Loroty e também do rio Formoso está em
159 abundância devido ao trabalho do comitê de bacias que vem fâzendo essa
160 conscientizaçáo juntamente com a populaçáo. O Conselheiro Davis (Cl - do
161 Lago)menciona que no Comitê de Bacias foi aprêsentado por um colega da
162 INVESTCO um dado representalivo, um registro no mês de janeiro a maior
163 vazão no rio Tocantins já registrada desde que foi iniciada as operaçóes de
164 energia e que mesmo 7 meses depois ainda possui dificuldades com o volume
165 de água. O Conselheiro João Baíbo3a (SEAGRO) discorda da opinião do
166 Conselheiro Antônio (FETAET) no que diz respeito ao reservalório e insiste
167 que o mesmo ê importante, mas que é sebido por todos que náo é feito um
168 sistema de reserva bom o suficiente paÍa a àgua da chuva. O Conselheiro
169 Carlos (FAET) questionou a PÍesidente e o Secretário Executivo se procede à
17o informação que havia sido perdido os recursos do PRODOE§TE, a presidente

171 anforma que o mesmo já nâo está mais a cargo da SEMARH, mas sim da
172 SEPLAN, o Conselheiro Joâo BaÍbosa (SEAGRO) tâmbém náo possui a
173 resposta e disse ainda que por diversas vezes esse Íecurso já esteve
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ameaçado por culpa do próprio Estado Sugere ainda que chame o
representante do PRODOESTE para assim poder coletar mais informações'

4.Sem mais nada a declarar a presidente agradece a todos e dá por encerrada

a reuniáo.

t

e.,uA--

AssociaÉo Tocantinênse de
Municípios - ATM

PreI. Joaquim Meia Leite Neto

Pref Wanilson Coelho valadaíês

Mrnistêrio Público do Estado do
Tocântins - MPE

MaÍli Teresinha dos Santos

Jarr Kennedy Félix lMonteÍo

\

zimeirà Carreira

LuzimêirecarrertaSêcretaria do lúêio Ambientê e
Rêcursos HídÍrcos - SEMARH Aldo Araújo dê Azevedo

Herbert BÍito Earroslnstituto Natureza do Tocantins -
NATURAÍINS Vanessa Arres Sardrnha Sousa

Secretariado oesenvolvimênto
da Agricultura e Pecuária -
SEAGRO

Antônio Cássio Oliveira Filho

Joáo Gomes BaÍbosa {l>

Secretariâ da Fazenda-SEFAZ
Linda Marta Arantes Beiíigo hr,nJo 0- iri,t

ldiânê Abrêu Cabral -\ 
--/'Í \

wêndêll Soeres PachêncoSecretaria do Dêsênvolvimenlo
Econômico, Ciência Tecnoloqia,
Turismo e Cultura - SEDEN

Ricardo GarbaccioSecretaria da Infrâêstrutura e
Serv ços Públicos - SEINF Luiz AntÔnio Flores Resstel

Secretaria do Planejêrnento e
Orçamento - SEPLAN

Rodrigo Sabino Teixeira BoÍges Õ
Cecília Amélia Mirânda Costa ffiá"1
Édnâ Moreira soaÍes

Bruna Rodrigues Boíges
Secrelar a da Saúde _ SESAI,

Sulamiia Berbosa Carlos PolizelProcuÍadoria Geral do Estado
PGE Aguardanclo lndicação

Comissão de Saúde e lvlero
Ambiente da AL do Estado do
Tocântins

Dep. Valde.ez Castelo Branco
Martins
Dep. Valdemar Rodrigues Lima
Júnlor
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GÍupo ENERGISA
Miguel Pinter Júnior

ÀIauncio Teles Azevedo

Fedêrêçáo das lndÚstrias do
Estado do Tocantins - FIETO

Carlos Wagno Maciel Milhomêm

José Roberto Fernandes

ConsóÍcio lnteímunicipal Para
Gestão Compartilhada da Bacia
HidrográÍica do Médio Íocantins
- cl - LAGO

Davis Miranda de Souza

À/laÍcos ArÍes Rodngues tQ -,,//t
Conselho Rêgional de
EngênhaÍiâ ê AgronomÉ do
Estado do Tocantins - CREA -
TO

Rodrigo Martins Ribêiro
,7-\7

CaÍlos Danger Ferreirâ e Silva

UNITINS

UNIRG Nêlitâ Gonçalves Farta de Bessa

BRK Ambrental
Pâulo de Tarso Pereira Bandeira

FedeÍaçáo da Agricultura do
Estado do Tocântins - FAET

Carlos Ribeiro Soat6s

José Carlos Sênhorlni 7Z-:,-:
Federâçáo dos TÍabalhadorês na
AgricultuÍa do Estado do
Tocantins ' FETAET

Âniônio Batista de Sá

Ivlaranê Xav er dos Santos

Paulo Vinicius Matos Barrêto
Administração das Hidrovias do
Tocântrns e Araguaia _ AHITAR Pedro Alves da Silva

Durval RibeiÍo da Silva JúnioÍlnstituto Íerra Sustentável

Grupo Raiz da Terra

AssociâÉo Tocantinensê de lúunicípios _ ATÀ,

Secreta,ia do Desenrolvimento Econômico, Ciência Tecnologiâ' Turismo e CuliuÍa _ SEDEN

Comissão de Saúde e Meio Ambiente da AL do Estado do Tocantrns

Comunidâde CientÍfica - unitins/UniÍg

FederaÇão das lndÚstrias do Estado do Tocantrns - FIEÍO

Conselho Rêgional de Engenharia e Agronomia do E§tado do Tocantins - CREA - TO

Administraçáo das Hidrovias do Tocantrns e Araguâia _ AHITAR
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